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Resumo: De acordo com a ABRELPE (Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 

e Resíduos Especiais), em 2019, 73,1% dos municípios no Brasil praticam a coleta, dando 

destinação correta a 59,5% dos resíduos. Este número é resultado do trabalho realizado pelos 

catadores de materiais recicláveis, que atuam na coleta seletiva, na triagem, classificação, 

processamento e comercialização dos resíduos recicláveis. Segundo Besen et al. (2017), um 

dos grandes desafios dos municípios praticantes da coleta seletiva é encontrar uma forma de 

mensurá-la e avaliá-la tornando possível diagnosticar, planejar, qualificar e monitorar o serviço 

realizado. Para tal, os autores propõem a utilização de indicadores e índices de avaliação da 

sustentabilidade tanto da coleta seletiva, como também da organização de catadores. O 

objetivo geral deste trabalho é o de apresentar o processo de formalização de parceria com o 

Ministério Público do Trabalho – Regional de Presidente Prudente em que se propôs a 

avaliação da coleta seletiva e da organização dos catadores que estiverem funcionando nos 55 

municípios da Regional. Apresenta-se também a metodologia proposta por Besen et al. (2017) 

e as adaptações propostas pelos pesquisadores e pelo próprio MPT para ampliar a abrangência 

da análise, principalmente nas temáticas infraestrutura física das organizações de catadores e 

nas questões de gêneros, duas vertentes prioritárias. Por fim, apresenta-se os resultados de 

alguns municípios com suas devidas análises. Em Besen et al. (2017) são propostos 16 

indicadores de sustentabilidade da coleta seletiva (ISCS) e 21 indicadores de sustentabilidade 

da organização de catadores (ISOC) definidos em uma escala de quatro níveis: muito favorável, 

favorável, desfavorável e muito desfavorável. A partir deste método, adaptado e ampliado, 

foram produzidos dois questionários. O primeiro questionário, “Indicadores de sustentabilidade 

de coleta seletiva” destinado aos técnicos responsáveis pela área de Resíduos Sólidos de cada 

Prefeitura, o segundo, intitulado “Indicadores de Sustentabilidade das Organizações de 

Catadores”, destinado aos representantes das entidades de catadores de cada município. Além 

desses dois também foi criado um terceiro questionário, “Compreendendo a estrutura e 

infraestrutura local”, desenvolvido nos projetos de extensão e com as participações do MPT e 

pesquisadores da Rede Temática de Extensão Universitária em Resíduos Sólidos, Soberania 

Alimentar e Sustentabilidade Socioambiental (REALSSAM) e a pesquisadora portuguesa Profa. 

Associada Dra. Margarida Queirós, Universidade de Lisboa. O trabalho indica que a 

metodologia é uma referência não só avaliativa das cooperativas e da coleta seletiva, como 

também indicativa das ações necessárias na busca de soluções das deficiências. 
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